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M A R G E M  E S Q U E R D A  9

 A América Latina entre o
reformismo e a revolução

MIGUEL URBANO RODRIGUES

Atolados em duas guerras perdidas, em Iraque e Afeganistão, os Esta-
dos Unidos não podem intervir tão ativamente como desejariam em
outras áreas do planeta, onde a contestação ao neoliberalismo globalizado
impôs nos últimos anos grandes derrotas ao imperialismo e às oligarquias
locais, suas aliadas. Isso está ocorrendo na América Latina.

No Oriente Médio e Ásia Central os povos optam pela luta armada
para resistir à invasão e ocupação de seus países. Na América Latina
as lutas se situam, sobretudo (com a exceção da Colômbia) no campo
político e ideológico, com levantes esporádicos de rebeldia em algu-
mas crises.

O fracasso total das políticas neoliberais impostas pelo chamado
Consenso de Washington criou condições favoráveis às sublevações
populares que, no Equador, Bolívia e Argentina, conduziram à depo-
sição de presidentes que atuavam como procônsules dos Estados
Unidos. O rechaço das mesmas políticas foi determinante para que,
pela via eleitoral, candidatos com programas antineoliberais e mode-
radamente antiimperialistas chegassem à presidência.

No Equador, Uruguai, Argentina e Brasil, a esperança de mudanças
que fossem ao encontro de aspirações da classe trabalhadora e ao dis-
curso de campanha dos candidatos vitoriosos foi rapidamente frustrada.

Na Bolívia foi necessário derrubar um segundo presidente para
que a eleição de um líder popular restaurasse a esperança. Em que
pese o caráter progressista das muitas medidas do líder do Movimiento
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al Socialismo (MAS), Evo Morales, seria prematuro concluir que a
democracia avançada está consolidada, porque no mesmo governo
há ministros que conspiram para frear o processo de mudanças.

No Equador, a eleição de Rafael Correa provocou uma onda de
entusiasmo popular. Seu programa é muito positivo, mas aconteci-
mentos que deixaram marcas profundas na história recente daquele
país – sobretudo a traição do ex-presidente Lucio Gutiérrez – aconse-
lham prudência nas previsões. Correa mantém excelentes relações com
a Venezuela, se comprometeu a fechar a base militar estadunidense de
Manta ao término da concessão, a não assinar o Tratado de Livre Co-
mércio com Washington, e afirma que não aceitará considerar as Forças
Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc) uma organização terro-
rista. Respeitará esses compromissos? Sua atitude firme ante a política
provocadora de Uribe ao fazer fumigações na fronteira foi aplaudida
pelas forças progressistas. Contudo, a decisão de manter a dolarização
justifica preocupações. A correlação de forças existente não lhe permi-
tiria revertê-la imediatamente. Como ele mesmo ressaltou, a remessa
de divisas dos emigrantes representa quase um terço do Produto Interno
Bruto (PIB). A chantagem que os Estados Unidos praticaram durante a
campanha eleitoral dissipa dúvidas sobre sua reação a uma eventual
desdolarização. Mas a independência de um país que adotou o dólar
como moeda nacional é mínima.

A euforia resultante da eleição na Nicarágua de Daniel Ortega não
se justifica. A derrota da direita oligárquica foi um feito muito positi-
vo, mas a Frente Sandinista atual é uma caricatura do movimento
revolucionário que nos anos 70 entusiasmou mundialmente os revo-
lucionários. Alguns dos antigos comandantes nacionais são hoje
multimilionários em um país miserável. As alianças contranatura de
Ortega – incluindo sua relação privilegiada com o cardeal Miguel
Obando e com um ex-presidente preso por corrupção – e seus en-
tendimentos com o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco
Mundial reforçaram o temor de que se submetam ao imperialismo.
As declarações de alguns comandantes, negando as opções revolucio-
nárias do sandinismo, anunciam também uma política de concessões
à burguesia nativa e a Washington.

No Uruguai a política do presidente Tabaré Vázquez foi, na prática.
a permanente negação dos compromissos da Frente Ampla que o
elegeu. Do governo da chilena Michelle Bachelet não se pode obvia-
mente esperar nada positivo. Desde o início, a política econômica de
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M A R G E M  E S Q U E R D A  9

todos os governos da Concertación justifica o nome de “pinochetismo
sem Pinochet”.

A coerência, no que concerne aos governos eleitos pelas forças
progressistas, se encontra na Venezuela bolivariana. Hugo Chávez,
enfrentando a conspiração interna e externa, não somente manteve
os compromissos assumidos com seu povo como foi mais longe.
Ainda que não tenha conseguido estruturar um partido capaz de ser
suporte e palanque da revolução, o presidente caminhou com a histó-
ria. Graças a um decisivo apoio das massas derrotou o golpe da
direita militar – concebido nos Estados Unidos – e posteriormente o
locaute petroleiro que quase paralisou o país. Em 2005 venceu o
chamado referendo revocatorio e em dezembro passado reelegeu-se
com mais de 60% de votos. As ameaças do imperialismo têm produ-
zido um efeito oposto ao pretendido pela Casa Branca. Chávez figura
hoje como o líder continental das esquerdas ao condenar a Área de
Livre Comércio das Américas (Alca) e defender a Alternativa Bolivariana
para a América (Alba), uma integração dos países da América Latina
com base na solidariedade dos povos soberanos, uma integração que
exclua qualquer tipo de ingerência dos Estados Unidos. Desafiando
frontalmente o poderoso vizinho do norte, fez pública sua opção
pelo socialismo como única alternativa ao capitalismo.

Para Washington, a Colômbia – país que analisarei com mais deta-
lhes neste artigo – é na região o exemplo de uma democracia consoli-
dada. Ocorre precisamente o contrário. O governo de Álvaro Uribe
Vélez exibe uma fachada democrática, mas o regime, no que concerne
ao funcionamento das instituições, tem um caráter autocrático que
reflete o pensamento neonazista do presidente, definido por Bush como
seu melhor aliado no hemisfério. Reeleito graças a uma emenda cons-
titucional aprovada por meio da compra de um número considerável
de congressistas, Uribe enfrenta neste segundo mandato uma contesta-
ção crescente da qual participam os sindicatos, as organizações cam-
ponesas, indígenas, intelectuais, estudantes e a maioria da classe traba-
lhadora. Sua política de “segurança democrática” total é um slogan
desmoralizado em um país que, defendendo a bandeira do combate
ao terrorismo, pratica como rotina o terrorismo de Estado.

O balanço da luta contra o narcotráfico – pretexto que justificou o
lançamento do Plano Colômbia, redigido em Washington e concebi-
do com o objetivo de aniquilar as Farc – é um fracasso. Em vários
departamentos, sobretudo na região amazônica, milhares de campo-
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neses vegetam na miséria em conseqüência da destruição das matas
e terras de plantio por bombardeios com produtos químicos proibi-
dos por convenções internacionais, enquanto a produção e exporta-
ção de cocaína aumentaram sensivelmente.

Uribe não apenas contribuiu para a implantação do paramilitarismo
como braço do Estado como manteve, na época em que foi governador
de Antioquia, relações íntimas com os cartéis de droga. E é esse homem
que se apresenta como líder continental na luta contra o narcotráfico.
Ademais, sua polícia política, em estreita colaboração com a Agência
Central de Inteligência (CIA), viola impunemente a soberania de países
vizinhos para seqüestrar comandantes das Farc.

Na frente militar, o Plano Colômbia acumula fracassos, e seu filho,
o Plano Patriota, não conseguiu alcançar nenhum de seus objetivos,
criados, porém, para romper a coluna vertebral das Farc. Mais de 20
mil soldados, a maioria tropas de elite, organizaram uma operação
de cerco em áreas nas quais a implantação das Farc é tradicional e
conta com o apoio da população, sobretudo o departamento de
Caquetá. O resultado foi uma crise nas Forças Armadas, com várias
demissões de militares de alta patente. O exército sofreu perdas pe-
sadas em 2005 e 2006 e não conseguiu matar ou capturar um só
membro do Secretariado do Estado-Maior Central das Farc. É útil
lembrar que a Colômbia é, depois de Israel, o país que recebe a mais
elevada ajuda militar dos Estados Unidos, que lhe oferecem armas a
que tem acesso somente o Estado sionista.

A organização guerrilheira do comandante Manuel Marulanda,
partindo do núcleo inicial de 48 combatentes de Marquetália, é, hoje,
transcorridos 43 anos de sua fundação, um exército popular com 18
mil homens que lutam em sessenta frentes, em quase todos os depar-
tamentos do país.

Os anátemas lançados contra as Farc não podem ocultar o óbvio:
a insurgência colombiana prova que, em condições geográficas, po-
líticas, culturais e econômicas excepcionais, a luta armada conduzida
por uma organização político-militar marxista-leninista é uma reali-
dade em um país que tem o maior e mais bem equipado exército da
América Latina.

Para terminar: tudo está hoje em movimento na América Latina. Seus
povos despertam. Governos como os de Lula, Kirchner e Tabaré frustraram
as esperanças dos trabalhadores e das forças progressistas que fizeram
possível seu ascenso à presidência, mas na Bolívia e no Equador, graças
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M A R G E M  E S Q U E R D A  9

sobretudo à combatividade e ao heroísmo das massas, desenvolveram-
se processos de ruptura com o neoliberalismo que contribuem para
mudar positivamente a correlação de forças no continente.

Num contexto no qual a maré de lutas sobe em todo o continente,
a Venezuela bolivariana se destaca, em que pesem todas as contradi-
ções do processo, como o desafio maior ao imperialismo estaduni-
dense. Ali se localiza hoje a vanguarda da revolução no hemisfério.
O fim do sistema não tem data marcada. Pode tardar, mas o sonho
bushiano de dominação perpétua e universal do mundo pelo impe-
rialismo terá como resultado um pesadelo.
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